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Proprietários do Solar Branco Eco criam 
projecto para promover a sustentabilidade 
marinha e o turismo sustentável  

Em 2006, Ali Bullock e a espo-
sa Caroline Sprod vieram aos Açores 
pela primeira vez, aquando da sua 
lua-de-mel, onde tiveram oportuni-
dade de fazer whale watching na ilha 
do Faial. 

Deslumbrados com o que viram, 
prometeram regressar aos Açores, 
algo que só aconteceu 12 anos depois, 
mais propriamente a São Miguel. 
Acabaram por ficar cá a residir, tendo 
adquirido o Solar Branco, na fregue-
sia do Livramento com o objectivo de 
mostrar os Açores, a sua cultura e o 
património histórico. No entanto, a 
sustentabilidade é o que caracteriza 
a missão do casal britânico. Apoiar a 
economia local, sobretudo nesta fase, 
e continuar a pôr em prática medidas 
ecológicas na região são dois dos seus 
objectivos. 

Sendo proprietários de um futuro 
alojamento ecológico, e querendo fa-
zer mais pela terra que os acolheu, de-
cidiram criar o projecto Ocean Azores 
Foundation. Este dedica-se em apoiar 
e proteger a vida marinha nas águas 
dos Açores. “Queremos focar-nos na 
protecção e conservação das baleias, 
principalmente. A ideia é mostrar a 
beleza da vida oceânica dos Açores a 
todos”, explica Ali referindo que pode 
ser “um passo pequeno, mas todos os 
passos contam para proteger a vida 
marinha”. Tendo em conta a impor-
tância da baleia não só nos nossos 
mares, mas também parte da histó-
ria dos Açores, Ali quis dar destaque 
a esta espécie. “A população açoriana 
tem uma maravilhosa ligação o mar”, 
querendo dar mais destaque a essa 
mesma no que concerne às baleias.

Apologista de um turismo susten-
tável, o proprietário do Solar Branco 
explica que o projecto também tem 
por base a sustentabilidade. “É incrí-
vel e importante termos whale wha-
tching na região, mas precisamos de 
mostrar a sustentabilidade, o por-
quê de fazermos isto”. Ocean Azores 
Foundation já se encontra a trabalhar 
juntamente com mais de duas deze-
nas de empresas ligadas ao whale wa-
tching e ao mergulho. Os Açores têm 
muito potencial, mas têm que apostar 
mais ainda no turismo sustentável, 
na minha opinião. Vemos aqui uma 
grande oportunidade ao criar o Oce-
an Azores Foundation. É uma manei-
ra de contribuir para a comunidade.” 
Contando com vários parceiros, espe-
ram conseguir mais ainda. “Aumen-
tar a proteção dos cetáceos na região 
e garantir a sua sobrevivência a longo 
prazo, fomentando sempre a conser-
vação marinha, redução de plásticos, e 
educação e pesquisa oceânica relacio-

nada com esta temática” é o principal 
objectivo. Nas palavras de Ali, a vida 
marinha nos Açores não deverá ser ig-
norada.

O lançamento do Ocean Azores 
Foundation terá lugar amanhã no 
hotel Senhora da Rosa, um membro 
também desta nova organização. 

Lançamento de um novo Gin

É no Solar Branco Eco Estate que 
se encontra a maior colecção privada 
de gin no mundo: 519 garrafas oriun-
das de toda a parte. Ali começou a co-
leccionar gins e através de uma ideia, 
surgiu a biblioteca de gins, designada: 
“The Gin Library”. Aquilo que come-
çou como um hobbie transformou-se 
numa colecção que é visitada e já co-
nhecida na ilha de São Miguel. “Adoro 
tudo num gin, mas também das gar-
rafas, as cores, os designs”, refere Ali.

Com o objectivo de ter algo que se 
destacasse pela diferença, a par da pai-
xão pelas baleias, Ali decidiu criar um 
novo gin. Um produto que “será mui-

to açoriano”. Conforme diz, “quem já 
o experimentou, diz que faz lembrar 
os Açores”, reflectindo a rocha negra 
e o oceano.

Baleia Gin, assim chamado, é o gin 
que foi criado e será lançado também 
amanhã juntamente com o projecto 
do casal. Sempre com o objectivo de 
ajudar a população a recuperar das 
consequências da pandemia, e retri-
buir, Ali quis criar “um grande gin, de 
raiz, no arquipélago”. Amanhã, será 
também o seu lançamento oficial. 
“Achamos que era uma boa oportuni-
dade para apresentar a Fundação e o 
gin”, explica.

A Ocean Azores Foundation vai ge-
rar doações com a venda do deste novo 
gin: “1 euro de cada garrafa vendida é 
doado à fundação, e todos os bares dos 
Açores que vendam o Baleia são con-
vidados a fazer um donativo de 1  por 
cada bebida servida com o gin. Serão 
ainda geradas doações em estadias na 
Eco Estate Solar Branco e em eventos 
realizados no local.”

Contudo, já é possível encontrar o 

Baleia Gin em vários lugares de São 
Miguel: TukáTulá, Tã Gente, Louvre 
Café, Senhora da Rosa Hotel, Sunset 
Café, WWB: Azor Hotel, Herdade do 
Ananás e Sensi Nature & Spa.

Ali Bullock e a esposa encontram-se desde 2018 em São Miguel, tendo estado envolvidos em projectos relacionados com a 
sustentabilidade. A abertura do Solar Branco Eco Estate está previsto para antes do Verão de 2022.

A protecção da vida marinha dos Açores é o grande foco

por Rita Frias

“Queremos focar-nos na 
protecção e conservação 
das baleias, principal-
mente. A ideia é mostrar 
a beleza da vida oceâni-
ca dos Açores a todos” 
que pode ser “um passo 
pequeno, mas todos os 
passos contam para 
proteger a vida marinha 
(...) A população aço-
riana tem uma maravi-
lhosa ligação o mar”


